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Crise do Master/BRB 
embolou eleições do DF
Uma pesquisa do Instituto Exata OP, encomendada pela 
campanha à reeleição da governadora Celina Leão (PP) 
mostra como a crise do Master/BRB produziu consideráveis 
estragos nos planos eleitorais de quem estava no poder. O 
estrago mais visível nem está na pesquisa: é a desistência do 
ex-governador do Distrito Federal Ibaneis Rocha de disputar, 
como pretendia, uma vaga para o Senado. O segundo estrago 
visível também não está no levantamento: a crise afastou Iba-
neis da sua vice-governadora, que assumiu o governo e agora 
disputa a reeleição. O que a pesquisa mostra é que o esforço 
de afastamento de Celina do caso não surtiu todos os efei-
tos que ela desejaria. A pesquisa foi registrada no Tribunal 
Superior Eleitoral com a inscrição DF029994/20026. Então, 
seus números podem ser divulgados. Celina lidera o cenário 
de primeiro turno, com 23,4%. 

Sem Arruda
A situação de elegibilidade de 
Arruda ainda está em julgamen-
to no Supremo Tribunal Federal 
(STF), onde há uma ação que 
discute os prazos de inelegibi-
lidade da Lei da Ficha Limpa. 
Numa simulação sem Arruda, 
Celina ficou com 36,5%. Grass, 
com 19,4%. E Capelli com 8,8%. 
Somados os votos dos dois no-
mes ligados a Lula, 28,2%.

Governo sufoca 
bets com 
nova lista de 
proibições

As novas regras para a pu-
blicidade das casas de apostas 
esportivas começam a ganhar 
forma nesta sexta-feira (10), 
quando o governo federal pu-
blica a portaria que endurece 
a forma como as chamadas 
bets poderão anunciar seus 
serviços no país.

As mudanças representam 
mais um passo da regulamen-
tação do setor e chegam em 
meio à pressão do Congresso, 
às discussões levantadas pela 
CPI das Bets e ao avanço de 
investigações sobre a atuação 
de plataformas e influencia-
dores digitais.

PROIBIÇÕES
Entre as principais mu-

danças, está a proibição de 
anúncios que criem senso de 
urgência, prometam dinheiro 
fácil, exibam ganhos como 
forma de atrair novos jogado-
res ou utilizem comentaristas 
esportivos para induzir apos-
tas com aparente respaldo 
técnico.

Ao anunciar as medidas, o 
Ministério da Fazenda, Dario 
Durigan, afirmou que a inten-
ção é transformar boas práti-
cas em obrigação para todas 
as empresas autorizadas.

“Para as empresas autori-
zadas, nós estamos estabele-
cendo novas regras. Regras 

que impõem não adotar sen-
so de urgência nas chamadas 
para bets. A gente viu casos 
recentes. Fizemos, inclusive, 
recomendações antes das 
regras impositivas que es-
tão sendo adotadas agora. Já 
vimos uma melhoria, mas é 
preciso constar para que a 
boa prática perdure.”

Na prática, isso significa 
que promoções com conta-
gem regressiva, mensagens 
pressionando o usuário a 
apostar imediatamente ou 
campanhas que vendam a 
ideia de oportunidade im-
perdível deixam de ser per-
mitidas.

Outra mudança mira di-
retamente a forma como es-
pecialistas, comentaristas e 
narradores participam das 
campanhas publicitárias. Se-
gundo Durigan, esses profis-
sionais não poderão utilizar 
sua credibilidade para esti-
mular apostas.

“Não é lícito que se in-
duza a erro o consumidor, 
misturando um comentário 
de alguém que é especialista 
ou comentarista especializa-
do, induzindo o consumidor 
a adotar uma certa prática 
com um verniz de respaldo 
técnico.”

O ministro também refor-
çou que a vedação alcança 
televisão, rádio, internet e de-
mais meios de comunicação. 

As bets não poderão mais vender 
apostas como solução financeira

REPRODUÇÃO/CAZÉTV

Apresentadores e comentaristas não poderão estimular apostas

Senado

Segundo turno

No caso do Senado, a grande 
incógnita é se Michelle Bolsona-
ro irá disputar ou não depois da 
briga que teve com o candidato 
do PL à Presidência, o seu entea-
do e senador Flávio Bolsonaro 
(RJ). Dados de uma outra pesqui-
sa, essa não registrada, apontam 
Michelle à frente, mas numa 
disputa embolada. No caso, não 
iremos divulgar os números.

As duas simulações de segundo 
turno, feitas, porém, apontam 
para a reeleição de Celina Leão. 
Ela venceria Arruda por 42,7% a 
34%. E venceria Leandro Grass 
por 45,7% a 36%. O que mostra 
que o humor do eleitor não se 
move tanto assim somente por 
inclinações políticas e ideológi-
cas. Essa pesquisa não trouxe 
simulações sobre o Senado.
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Ibaneis passou faixa para Celina e os dois romperam
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Michelle

Desistências

BRB

Michelle lidera, mas com as 
duas candidatas ligadas a Lula 
muito próximas dela. Quem 
aparece em seguida é a deputa-
da federal Erika Kokay (PT). E 
depois a senadora Leila do Vôlei 
(PDT), que tenta a reeleição. A 
eventual companheira de chapa 
de Michelle, a deputada federal 
Bia Kicis, aparece em seguida. E 
depois viria Ibaneis Rocha.

Fica, então, a dúvida quanto ao 
peso das eventuais desistências. 
Se Michelle não disputar, as duas 
candidatas de Lula passem à 
frente. Mas a grande incógnita 
é para onde irão os votos de 
Ibaneis, diante da desistência 
já anunciada. Ainda que o MDB 
feche aliança com Celina, tudo 
segue para as candidatas dela, 
Michelle (se disputar) e Bia? 

Feito o estrago, agora é esperar 
para ver se Celina Leão terá 
capacidade de revertê-lo. Os 
revezes produzidos pela crise 
Master/BRB não acabaram. Ce-
lina tenta fechar o acordo para 
salvar o banco. Mas permane-
cem as dúvidas, uma vez que o 
BRB até agora não apresentou o 
seu balanço e ninguém sabe ao 
certo o tamanho do rombo. 

Em dezembro do ano passado, ela tinha 40%

Desistência de Ibaneis pode levar MDB

Sem Capelli, Grass encostaria em Celina

Mas, para efeito de comparação, Real Time Big Data publi-
cada em dezembro do ano passado colocava Celina Leão 
com 40% das intenções de voto. O segundo colocado é José 
Roberto Arruda, do PSD, com 16,3%. Mas Leandro Grass, 
do PT, já vem colado nele logo atrás, com 15,8%.  Ricardo 
Capelli, do PSB, é o quarto, com 6,4%. Izalci Lucas (PL) tem 
5,1%. José Antonio Reguffe (Solidariedade), 4,8%. Rafael 
Prudente (MDB), 3,1%. Kiko Caputo (Novo), 2,4%. Paula 
Belmonte (PSDB), 1,9%. E Samara Mineiro (UP), 1%.

Reguffe já foi do PDT. Em 2022, ia sair candidato pelo União 
Brasil, mas o partido lhe deu uma rasteira para apoiar a ree-
leição de Ibaneis. Seus eleitores podem vir a dar o troco ago-
ra. Paula Belmonte também tende a ser um voto de oposição 
a Celina. Já a candidatura de Rafael Prudente, porém, pode 
minguar com a desistência de Ibaneis de sair para o Senado. 
O partido pode, no caso, vir a compor aliança com Celina. 

O campo de esquerda ligado ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva está dividido no Distrito Federal. O PT vai com Lean-
dro Grass e o PSB com Ricardo Capelli. Se os dois se unissem 
numa única candidatura, a soma das intenções de voto não 
apenas ultrapassaria Arruda como segundo colocado como 
levaria a um empate técnico com Celina. Somados os votos de 
Grass e Capelli, eles vão a 22,2%. Resta saber o que acontece-
ria em um segundo turno. Para onde iriam os eleitores dos 
demais candidatos.  

BRASILIANAS

Votos de Capelli e Grass passam Arruda
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